sÁftii iúÁooo  Joiiid^ 


jmLwi  jujLpij 


%^'- 


-£m 


--Í 


ir 


KilT^Hii 


-j^. 


ikMÀ 


^.'o-;^^f"^ 


',p  Mi  u  >- ^   . -^  ,J0  è-vi 


\i> 


-L^nu  2^ 


3li>l)U  (íurter  tHvUni 
lihranj 

iBnmm  lltnlJrrsitn 


I 


¥ 


iv3^ 


-£:§  6  ,^^ 


V.     Snr.  Victor  Porfírio  de   Borja.  —  Venclo-me   obrigada  a  responder 
a   sua  Carta  de  9  do  corrente  muita  admiração  me  causa,  o  ver'  que  V.  m. 
precisasse   de    quem  lhe    abonasse   o    seu  mérito ,  e  conducta  no  Theatro , 
_   o   qual  julgo  que  he  bem  conhecido,  mas  como  V.  mi'  me  insta  a  dizello 
"J)õr"  escfipío  ,  digo ,  que  nunca  me  constou ,  desde  que  cheguei  ao  Rio  de 
Janeiro  que  V.  m.  faltasse  ás  suas  obrigações  ou  procurasse  destruir  os  in- 
teresses dos  companheiros ,    antes  pelo   contrario  ,    que  sempre    ve    prestou 
.a,  todos  com   a  mesma  igualdade.   He  quanto  tenho  a  responder-lhe  ao  que 
'"'írrépedé,  e  se  necessário  fôr  Attesta-lo  separadamente  o  farei.   Fico  em  tudo 
'  proinpta  para  mostrar  que  sou.  —  De  V.rn.  attenta  veneradora.  —  Caza  lo 
■-^e  Outubro   de    1822. 
'^■^*^  .  í  Maria  Amália. 
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'VI.  Eln  todo  o  tempo  que  foi  Capo  -da  compafthiã "Victor  Porfírio 
àt  Borja,  e  eu  estive  sutgeito  a  sua  Direcção  tanto  na  Ilhâ^^da  Madeira  3 
anpos,  que  alli  estive  representando,  assim  oomo  nesfê' TKesftro ,  nuitca  del- 
le' recebi  insulto'    nem  agravo  nenhum.  O  que^iurarei  siendò'íiét'fes5ario.^--^'^KÍ( 


agravo 
de  Janeiro  27  de  Setembro  de  1822. 
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Izahel  Riccioline. 


VIL  Ha  8  annos  que  represento ,  sendo  Capo  de  companhia  Victor  Por* 
firio  de  Borja,  e  nunca  delle  .recebi  insulto  algum,  antes  pelo  contrario, 
sempre  fui  pelo  mesmo  bem  trg-tada ,  o  que  jurarei  se  fôr  perciso.  "—  Rio 
de  Janeiro  25  de  Setembro,, de ,^1822. 

**^    '-'-:"     ,  4,        'i  Maria  Cândida. 

^.  VIIl.  Em  todo  o  tempo  que  foi  Capo  da  companhia  Portugueza,  Victor 
Porfírio  de  Borja,  sempre  me  tratou  muito  bem,  e  delle  n;io  tenho  queixa 
alguma  •  o  que  afirmarei  com  juramento  se  fôr  perciso.  —  Rio  de  Janeiro  26 
de  Setembro  de  1822. 

A  Actriz. 
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Aana  Xavier.^ 


Não  he  pelos  meus  zoilos    que  eu  dou  este  passo;  sim  pelo  Pablico 
imparcial ,  peles  homens  de  bem.  A  estes  entrego  a  minha  acusação  j  antes. 
enti"égo  a  náiíilía  defeza :  EUes  me  condemnem.  Elles  me  absolyão. 

;jbíL' >>  i  ( Assig. )  Victor  PorJIrio  de  Borja, 

Reconhecido  pdo  Tabeliiao.  ÇastrOc 
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A  HUM  BUST 

DE 

SUA  MAGESTADE  O  I 


SONETO. 


STE  ,   que  vês   aqui   afigurado 
Entre    verdes   lauréis,    ó   Ebírao^eiro  , 
He  do  Brasil    O  IMPERADOR  PRIMEIRO 
Pura    bem   do  Brasil   dos  Ceos    mandado: 


De  constância  ,  razão  ,    valor   armado  , 
Facções   supplanta  ;    e  na  justiça    inteiro 
Firma  o  Império,  que  ha  de  ter,    guerreiro 
Qual    Roma    outr'ora ,    o  Mundo  avassaliado 


Na    Magestade    nota    desse    Busto 

Quanto   na   Paz  serena  ,    ou   dura    Guerra , 

Carlos  5    César    illustra  ,    Henrique  ,    Augusto 


Rende    ás  virtudes  ^    que  Seu    Peito  encerra 
Amor,    admiração,    respeito  justo ; 
Dobra    o  joelho    ao  Semi-deos    da  Terra, 
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H  Y  M  M  O 

NACIONAL  BRASILIENSE. 
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A'  podeis   da   Pátria  Filhos 
Ver  contente  a  JNIãi  gentil : 
Já  raiou  a  Liberdade 
No  Hórisonte  do  Brasil. 

Brava  Gente  Brasileira 
Longe  vá  temor   servil  j 
Ou  ficar  á  Pátria  livre 
Ou  morrer  pelo  BrãsiL 

«''1     Não  ,  não   cancem  vosssos  braços 
Rexaçando   ò  Luso  ardil 
■'  Gratas  são  á  Divindade 

As  pertenções  do  Brasil. 

Brava  Geftte   Brasileira 
Longe  vá  temor  servil: 
Ou  ficar  a  Pátria  livre 
_  Ou  morrer  pelo  BrasiL 

Derribastes  o  Colosso 

Que  armara  a  perfídia  vil 
Já  sois  homens ,  já  sois  livres 
Viva  PEDRO,  e  o  Brasil, 

Brava  Gente  Brasileira 
Longe  vá  temor  servil  i 
Ou  ficar  a  Pátria  livre 
Ou  morrer  jpelo  BrasiL 

Torça  Lisia  os  turvos  olhos 
Respirando  raiva  hostil : 
Tendes  nobres  vingadores 
Na  Assembléa  do  Brasil. 

Brava  Gente  Brasileira 
Longe  vá  temor  servil  ; 
Ou  ficar  a  Pátria  livre 
Ou  morrer  pelo  BrasiL 
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seu  poder  todas  as"  Atrèstaroens  n^céíriâtiár  de  ^beâ  conducla  ,  exacçSo  '  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na  Secretaria  da  Intendência ,  como 'OfBcial 
e  In-cerprece  ;  e  que  ^e  requeí-eu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  huní  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente  , 'tendo  sempre- ctjinprido  os  seus  êicveres  ^  e  sujeiíadQ» 
se  até  a  servir  lugares   que   jamais  lhe  poderiâo  pertencer. 
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íz  Lòiz  Sebastião  "Fa^regãs  Síifigué,  qyi;  acíiando-seclescle  19  deA^os.* 
to  de  1823  empregado  ^çm  a  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia  nà' 
qualidade  de  Interpr-crté  è  Official  delia,  e  tendo  servido  'desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  rnez  de  Maio  proxinno  passado  ,  \tvt  então  o  grave  desgosto  - 
e  desairosa  sem^-aboria  tle  ss  ver  quasi  que  insensivelmente  envidvido  n*  em- 
brulhada que  deo  ocoasi-dO  á  Portaria  do  Aiinister^io  da  Jusriqa  de  19  de 
Maio  de  1824,  qae  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presenra  de  V. 
M.  L  ,  torna  inútil  nova  f  xposi(,ão  ,  visto  que  neila  teria  o  supplicante  de 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  li/,a  Com  qtie  se  procu-' 
rou  ind-ispor  o  Animo  de- V,  M,  I.  contra  o  suppplicante  í  E  como  que  enf 
huma  tal  muação  j  e  á  vista  da  educação  do  supplicantc  ,  e  sua  Constante 
conducta,  se  vxaa.  inconsistente  com  'o  5éu  modo  de  peíisar  ,  c  de  orçar  af 
%^antagens  e  interesses  desta  vida  j  continuar  a  servir  no  Lugar  oridè  teve  dê' 
experimentar  tão  -sensivel  di-ssãbor  ;  —  Pede  a  V.  M.  í.  Sc  Sirva  Ordenar  se 
lhe  dS  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  ,' 
Lugar  nunca  por  ellè  fequerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui' 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bóá  condúcía  »' 
reservando-se  o  direito  dô  se  Offerecer  aV.  M.  L  para  bem  do  Servit^o  Na- 
cional ,  e  na  extensão  dás  suas  forças  ,  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamence  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V.  M.  f.  hum  simples  desforço  contra  o  augmento  de  Serviço  One^ 
roso  e  com  cláusulas  desairosas,  como  Se  jamais  fosse  ,  oú  tivesse  sido  ne- 
cessário, estimular  o  suppiicante  no  desempenho  de  seus  deveres,  desem- 
penho não  só  publico  e  notório  ^  como  attestado  pélas  Autoridades  com' 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se' 
dê  ao  supplicaatc  a  demissão  requerida.    E  R.  M,  '-  •  •  » 

Luiz  Sebastião  Fabrcgaâ  Surigué. 
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